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Há mais horizonte além do horizonte 
que sua alma enxerga atualmente, 
sempre haverá mais para ser 

conquistado. Recupere o espírito de aventura e 
não tema errar, porque é melhor errar  
por agirdo que se contendo.

Ainda que não haja essa estabilidade 
que sua alma tanto aprecia, mesmo 
assim não haverá queixas, porque dentre 

o mundaréu de coisas que acontece haverá 
lindas experiências, dessas que  
marcam o coração e trazem regozijo. 

As tensões nos relacionamentos não 
precisam ser tidas como definitivas, 
ofereça um desconto à sua alma e  

às das pessoas mais próximas. Este é um 
momento em que circula muita energia,  
e provoca comoções.

De vez em quando a solidão é a  
melhor companhia, mas como há
demanda de obrigações sociais, essa 

experiência vai ter de ser desenvolvida a  
despeito da presença de inúmeras  
pessoas. É solidão assim mesmo.

Certas obrigações sociais precisam ser 
atendidas, porém, nem todas, porque 
sua alma também precisa selecionar 

com bastante cuidado a que pessoas se 
aproximar e de quais tomar distância,  
justo agora, nas festas de fim de ano.

A criatividade requer um tanto  
de caos para se manifestar com seu 
esplendor habitual, porque se o cenário 

estiver muito arrumado e estável, a criatividade 
acaba sendo eclipsada pela preguiça  
de mexer na realidade.

Muitas coisas acontecem ao mesmo 
tempo nesta parte do caminho e
sua alma precisa selecionar direito em 

que se focar, porque senão vai acontecer de que, 
apesar das oportunidades, nada demais 
nem de menos aconteça.

Distribua bênçãos e graças a todas as 
pessoas com que entrar em contato, 
compartilhe a alegria de viver, por uns 

instantes viva com plena confiança,  
a despeito de haver perrengues e  
argumentos para se angustiar.

Se buscar argumentos para discutir, 
encontrará de sobra, mas o que sua 
alma precisa se perguntar é se vale 

mesmo a pena se enredar em discussões que, 
com certeza, serão áridas e improdutivas.
Pense bem nisso.

As travessuras que você tem em mente 
seriam um alívio para sua alma, mas 
também uma complicação para os 

relacionamentos, portanto, é preciso agir com 
discrição, sem chamar a atenção  
das pessoas conhecidas.

Ter de passar um tempo com quem sua 
alma não gosta é uma chatice, mas às 
vezes as coisas se dão de tal maneira 

que isso se torna inevitável. Procure manter o 
bom humor, porque com leveza e
alegria as pessoas chatas se distanciam.

Evite a inércia, porque se você se 
acomodar nela vai perder de vista a 
oportunidade de fazer muito mais em 

menos tempo do que o habitual. Este é um 
momento em que você pode colocar em dia 
muita coisa, aproveite bastante.

É BEM PROVÁVEL que nenhum de nós tenha nunca superado de verdade o terror da 
escuridão, o que fizemos foi construir certezas para nos afirmar, em vez de desmontar 
de medo, e algumas certezas são lindas e aromáticas como amanheceres, enquanto 
outras são toscas, mal acabadas e até algumas abomináveis, tanto quanto os monstros 
que espreitam na escuridão. Todas, no entanto, foram construídas para nos livrar do 
terror da escuridão, de nos vermos frágeis e vulneráveis diante da complexidade da 
experiência de ser entre o céu e a terra, desse vazio insondável onde nossos gritos 
ecoam sem sentido. E essas certezas se estruturam como princípios morais, em si 
bastante ignos, mas que também nos habilitam a condenar quem não se ajustar  
a elas, e assim vamos nos convertendo em monstros.
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REVOLUÇÃO
DE HUGO GONÇALVES. COMPANHIA 
DAS LETRAS, 426 PÁGINAS.  
R$ 99,90
O destino de uma família é 
atravessado pela revolução 
e pelo despedaçamento que 
vem junto com uma ditadura. 
A narrativa acompanha a 
trajetória dos Storms, cujo 
futuro está condicionado às 
consequências do regime 
militar de Salazar.

O TEMPO DAS CEREJAS
DE MONTSERRAT ROIG. TRADUÇÃO: 
BE RGB, MARITXELL HERNANDO 
MARSAL. COMPANHIA DAS LETRAS, 
276 PÁGINAS.  
R$ 79,90
Clássico moderno da literatura 
catalã, o romance de Roig 
acompanha a volta de Natàlia 
a Barcelona após um tempo na 
França e na Inglaterra. São os 
últimos anos do regime franquista e 
novos ares impregnam o cotidiano 
de uma cidade efervescente. 

O ANO DO GAFANHOTO
DE TERRY HAYES. TRADUÇÃO:   
GABRIELA ARAÚJO, LUCIANA DIAS,  
MAIANA MOURA E NATALIA SAHLIT. 
INTRÍNSECA, 702 PÁGINAS. R$ 119,90
Uma ameaça terrorista na tríplice 
fronteira entre Afeganistão, 
Paquistão e Irã mobiliza um 
agente da CIA especializado em 
exfiltrar compatriotas de territórios 
impossíveis. A missão de Kane,  
agora, é salvar o mundo de um 
sujeito cruel e sanguinário.

HEPATOLOGIA
DE JON FOSSE. TRADUÇÃO: 
LEONARDO PINTO SILVA. FÓSFORO, 
686 PÁGINAS. R$ 149,90
Dividido em sete partes, o romance 
do Nobel Jon Fosse conta a 
história de um pintor que vive 
isolado próximo aos fiordes da 
Noruega, e de seu duplo, que vive 
em outro local e luta contra o 
alcoolismo. Entre as premissas 
do autor está a noção de que 
todo ser humano é formado por 
fragmentos de si mesmo.


